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Sedimentos em suspenção 

pode ser definida como o grau de impedimento que a luz sofre pela absorção e espalhamento 

na água de particulados, causando dificuldades para a vida presente no

Medeiros et al. (2015) diz que a turbidez em ambientes aquáticos continentais, variam 

ao londo da bacia hidrográfica, sendo esta variação dependente da precipitação, vazão, uso e 

ocupação, presença ou ausência de cobertura vegetal e de ações antróp

et al. (2011) que afirmam que a turbidez é uma importante ferramenta de análise de qualidade 

de águas, pois através dela é possível diagnosticar as condições dos entornos do rio e 

determinar possíveis danos antrópicos por toda sua ex
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RESUMO 

desse trabalho foi analisar a variabilidade da turbidez e identificar 

depuraçãodo Córrego do Pico. O monitoramento teve início em setembro de 2016 e a última 

foi em julho de 2018, foram distribuídos seis pontos por toda a extensão da microb

todos os dados de turbidez coletados foram comparados a Resolução CONAMA 357/2005. 

Através dos dados coletados foi possível concluir que os valores encontrados mostram que 

s da primavera e do verão chuva a turbidez ultrapassa, em alguns p

períodos de outono e inverno a turbidez em nem um momento ultrapassa 

qualidade de água, monitoramento, hidrologia, poluição, depuração.

A água foi, através dos anos, perdendo o caráter de bem infinito (Salgado e Magalhães 

ara prevenir contra poluidores e promover o uso racional da água, 

impactantes da ocupação e uso das terras na água são fatores 

consideração (Salgado e Magalhães Júnior, 2006). 

Sedimentos em suspenção são medidos através da turbidez que segundo Piveli (1996) 

como o grau de impedimento que a luz sofre pela absorção e espalhamento 

particulados, causando dificuldades para a vida presente nos rios.

Medeiros et al. (2015) diz que a turbidez em ambientes aquáticos continentais, variam 

ao londo da bacia hidrográfica, sendo esta variação dependente da precipitação, vazão, uso e 

ocupação, presença ou ausência de cobertura vegetal e de ações antróp

que a turbidez é uma importante ferramenta de análise de qualidade 

de águas, pois através dela é possível diagnosticar as condições dos entornos do rio e 

determinar possíveis danos antrópicos por toda sua extensão.  

O objetivo desse trabalho foi analisar a variabilidade da turbidez

procurar analisar sua capacidade de depuração no período de 22 meses.
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Com o auxílio da tecnologia SIG a bacia do Córrego do Pico foi subdividida em seis 

pontos de coletas de dados para fins de análise da turbidez. Cada ponto representando suas 

respectivas áreas de montante. Foram coletados 168 dados ao longo do período entre

setembro de 2016 até julho de 2018. Os dados foram processados com base na estatística 

descritiva e apresentados na forma gráfica da distribuição ao longo do tempo. Os dados 

individuais de cada compartimento foram comparados com a referência estabelecida 

resolução Conama 357 de 2005. A capacidade de depuração do córrego foi determinada pela 

relação entre o número total de amostras pelo número de amostras que excederam o 

parâmetro preconizado pelo Conama. A capacidade de depuração de áreas foi determin

partir do comportamento gráfico do compartimento a jusante. O conjunto total de dados foi 

processado no sentido de caracterizar o comportamento geral da bacia no período de tempo 

monitorado, bem como análise

mostra os pontos de amostragem distribuídos ao longo da calha do córrego.

Figura 1. Mapa de estratificaç
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Figura 1. Mapa de estratificação da microbacia e os pontos de monitoramento

DISCUSSÃO 

A análise dos dados coletados mostra que as áreas 2 e 3 representam os melhores 

comportamentos em comparação as outra áreas durante todo o período

de monitoramento também houveram três momentos em que foi registrado valores

acima do limite de classe 1 estabelecido pela resolução Conama

NTU, porem quando se analisa a área seguinte é possível identificar que os valores registrados 
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estavam baixo, evidenciando a capacidade de depuração

todos os efeitos de negativos da descarga (Figura 2).

 

Figura 2. Variabilidade da turbidez de cada área

A figura 3. Mostra os dados divididos segundo as estações do ano. Na primavera e verão é 

possível identificar a presença de picos de turbidez identificando as áreas e períodos com 

potencial recebimento de descarga, já nos períodos de outono e inverno o córrego apresenta 

água cristalina com valores de turbidez inferiores a 20 NTU.

Figura 3. Variabilidade da turbidez para cada estação do ano.

A análise descritiva dos dados mostra que a média (8,6NTU) é representativa quando 

comparada ao parâmetro de classe 1 Conama (de 40 NTU) estabelecido pelo e que a apesar da 

amplitude dos dados ser relativamente grande
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amplitude dos dados ser relativamente grande, os valores de turbidez somente ultrapassaram 

os limites da classe 1 e registraram valores de classe 2 (40-100NTU) em cinco momentos, em 

3 

do córregosuficiente para anular 

 

A figura 3. Mostra os dados divididos segundo as estações do ano. Na primavera e verão é 

presença de picos de turbidez identificando as áreas e períodos com 

potencial recebimento de descarga, já nos períodos de outono e inverno o córrego apresenta 

 

A análise descritiva dos dados mostra que a média (8,6NTU) é representativa quando 

comparada ao parâmetro de classe 1 Conama (de 40 NTU) estabelecido pelo e que a apesar da 

, os valores de turbidez somente ultrapassaram 

100NTU) em cinco momentos, em 



 

 

todo o período de monitoramento. Por isso é possível inferir que o córrego do pico possui um 

grande poder de depuração 

Figura 4. Tabela de análise 

monitoramento. 

 

CONCLUSÕES 

- A luz dos dados analisados a estrutura hidrológica do córrego é eficiente quanto a 

capacidade de depuração de 

- Nos períodos de outono e no inverno o córrego apresenta água cristalina.

- Nos períodos da primavera e do verão ocorrem picos isolados de aumento na turbidez

- Podemos concluir que de uma maneira geral a bacia do Córrego do Pico não apresenta

problemas de sólidos em suspensão.
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